
Agricultura convencional: a maioria dos 
produtos que compramos nos supermercados é 
oriunda deste tipo de plantio. Nele são utilizados lar-
gamente produtos químicos sintéticos, como agrotó-
xicos (inseticidas) para controlar pragas e doenças, 
herbicidas (para controle de “ervas daninhas”), es-
pécies geneticamente modifi cadas, fertilizantes quí-
micos e hormônios. Este tipo de agricultura permite 
o plantio em largas extensões de área, porém utiliza 
produtos que são tóxicos à saúde humana e animal, 
podendo contaminar rios, lagos e nascentes.

Agricultura natural: foi criada por Mokiti 
Okada (1882 – 1955), fundador da igreja messiânica, 
a partir da publicação do poema Ciclo da Vida em 20 
de novembro de 1931: “Quando apanho uma folha seca 
caída no chão, sinto nela a indiscutível Lei do Ciclo da 
Vida”. É considerado um tipo de Agricultura Ecológica, 
priorizando o equilíbrio entre meio ambiente, saúde e 
espiritualidade e com a fi nalidade produzir alimentos 
saudáveis, cheios de energia vital, este método busca o 
conhecimento através dos processos da Natureza. Seus 
insumos são específi cos, como o Bokashi, feito a par-
tir da fermentação de farelos de trigo, arroz, farinha de 

osso, entre outros ingredientes.

Método Fukuoka: agricultura idealizada pelo 
japonês Masanobu Fukuoka (1913 – 2008), sendo 
também considerada um tipo de Agricultura Natu-
ral. Serviu de inspiração para a criação da Perma-
cultura. Segundo este método, não é permitido as 
seguintes ações: arar o solo, usar adubos ou fertili-
zantes, eliminar ervas daninhas, utilizar herbicidas e 
pesticidas e podar.

Agricultura Biodinâmica: é um modelo 
agrícola criado em 1924 por Rudolf Steiner, criador 
da Antroposofi a. Assim como a Agricultura Natu-
ral, leva em conta o lado espiritual e o respeito pelo 
meio ambiente. Também é considerado um tipo de 
agricultura ecológica, porém utilizada mais matéria-
-prima de origem animal que os demais tipos de 
Agricultura Ecológica. Seus insumos típicos são: pre-
parado de chifre e esterco e de chifre e sílica. Muitos 
vegetarianos acabam não consumindo os produtos 
oriundos da biodinâmica devido a estes preparados. 
Os produtores que seguem este método se baseiam 
no Calendário Astronômico Agrícola para realizar a 

manutenção das áreas de plantio.

Agricultura Ecológica: um produto originá-
rio deste tipo de agricultura está livre de inseticidas, 
fertilizantes químicos e hormônios.  A Agricultu-
ra Ecológica dá origens aos produtos vegetais que 
consideramos orgânicos. Muitos hortelões caseiros 
que querem manter uma horta orgânica acabam se 
confundindo com o que é ou não orgânico durante 
a manutenção de suas plantas e acabam colocando 
produtos químicos, como os fertilizantes. São produ-
tos considerados orgânicos: farinha de ossos, tortas 
(de mamona, algodão, entre outras), bokashi, húmus 
de minhoca, caldas naturais, como de tagete e fumo.

Permacultura: criada pelos australianos Bill 
Mollison e David Holmgren na década de 70, surgiu 
com o intuito de suprimir a degradação ambiental e 
o uso desenfreado de recursos naturais. Foi infl uen-
ciada pelo método Fukuoka. Vai além das práticas 
agrícolas ecológicas e orgânicas, também engloba 
hábitos sustentáveis, sistema de captação, tratamen-
to de água, geração de energia solar e bioconstrução.

Fonte: www.viveirosabordefazenda.wordpress.com
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Você sabia que a atividade física pode contribuir 
para sua saúde mental? Além de fortalecimento muscu-
lar, aumento da capacidade cardiopulmonar e melhora 
da estética, sair do sedentarismo também pode trazer 
outros benefícios melhora do sono, humor e memória.

O aumento da aptidão física reduz as chances de de-
senvolver doenças crônico-degenerativas como a osteo-
porose, hipertensão, doenças coronarianas e diabetes, 
além de diminuir também o risco de desenvolvimento 
de transtornos psiquiátricos como ansiedade e depres-
são.

Ansiedade: Os avanços tecnológicos, assim como 
pressões sociais e econômicas, levam o indivíduo mui-
tas vezes a se entregar aos problemas mentais de ordem 
emocional. Ocorre que a prática regular de exercícios 
físicos aeróbios pode produzir efeitos antidepressivos e 
proteger o organismo dos efeitos prejudiciais do estres-
se na saúde física e mental.

Os exercícios físicos aeróbios são os mais indicados 
para promover melhora da aptidão, mas devem ser 
realizados na forma de um programa de treinamento 
físico aeróbio progressivo e controlado, sempre com 
acompanhamento de um profi ssional da área, para 
monitoramento da intensidade destes exercícios de 
acordo com o nível de cada pessoa, além de avaliação 
clínica e psiquiátrica regular.

Depressão: Alguns estudos sugerem que, dentre 
outros métodos, a atividade física pode ser considerada 
efi caz no tratamento da depressão. Vale lembrar que 
atividade física é qualquer movimento corporal pro-
duzido que resulta em gasto energético maior do que o 
dos níveis de repouso do corpo, ou seja, caminhar, subir 
escadas, varrer a casa. Já o exercício físico é uma ati-
vidade física planejada, estruturada e repetitiva, como 
fazer musculação, corrida, ginástica localizada. Tanto 
a atividade quanto o exercício podem trazer benefícios. 
No entanto, os estudos ainda são contraditórios com re-
lação à depressão, mas a atividade ou o exercício físico 
podem ser coadjuvantes na prevenção e no tratamento 
da depressão.

Sono: O sono de pessoas ativas é bem melhor do 
que o de pessoas sedentárias. O exercício físico pode 
proporcionar liberação de hormônios e infl uenciar no 
ciclo sono-vigília, trazendo mais disposição para o dia-
-a-dia.

A intensidade e o volume de atividades físicas são 
extremamente importantes, pois quando a sobrecarga 
é aumentada até um nível ideal existe uma melhor res-
posta na qualidade do sono. Mas se existe uma sobre-
carga de exercícios, haverá infl uência negativa direta 
sobre a qualidade do sono. O exercício físico e o sono de 
boa qualidade são fundamentais para a boa qualidade 
de vida e para a recuperação física e mental do ser hu-
mano.

Humor: A atividade física mostra-se efi caz tam-
bém em pessoas que sofrem dos transtornos do humor, 
pois quando se tem um treinamento contínuo mais sem 
exageros, o exercício aeróbio melhora a aptidão e dimi-
nui os sistemas depressivos, reduz o percentual de gor-
dura e os níveis plasmáticos de serotonina, melhoran-
do assim o estado de humor do indivíduo. A prática de 
exercício físico regular está associada à ausência ou a 
poucos sintomas depressivos ou de ansiedade.

Memória: O aumento da capacidade aeróbia tem 
relação direta com a melhora nas funções cognitivas, 
sendo que o exercício contribui para a integridade do 
cérebro e do sistema cardiovascular, melhora o tempo 
de reação, a força muscular e a amplitude de memória. 
Estudos mostraram que pessoas idosas, que praticam 
atividade física como caminhar 3 vezes na semana por 
1 hora, por exemplo, tem uma melhora signifi cativa na 
atenção, memória, agilidade motora e humor, sugerin-
do assim que, principalmente as mulheres devem fazer 
um condicionamento físico aeróbio sistematizado, por 
ser uma alternativa não-medicamentosa para a melho-
ra cognitiva.
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Atividade física e saúde mental

Se você tirou o casacão do ar-
mário depois de meses de calor e 
deu de cara com pequenas man-
chas de bolor (aquelas branqui-
nhas que não saem na lavagem), 
não se desespere: dá para man-
dar o mofo embora em dois tem-
pos com vinagre. Isso mesmo! 
Sueli Rutkowski, especialista em 
soluções inteligentes para o dia a 
dia, dá essa e outras dicas para 
você se livrar do problema, que 
pode atacar a casa toda. 

Banheiro limpinho
Tá aí um cômodo fácil de 

acumular umidade, por causa do 
vapor do chuveiro. Para acabar 
com as manchas de mofo, esfre-
gue metade de um limão sobre 
azulejos e rejuntes e depois en-
xágue com água. 

Roupas sem cheiro de bolor
O vinagre também é seu alia-

do na hora de tirar manchas de 
mofo das roupas (e não só no 
combate do problema nos ar-
mários). Passe delicadamente 

sobre a mancha uma escovinha 
encharcada com vinagre bran-
co e deixe o produto agir por 15 
minutos. Aí, é só espalhar água 
quente por cima e deixar secar. A 
mancha terá saído! Em seguida, 
lave a peça.

Parede livre de manchas
Misture 1 litro de água com 1 

litro de cândida e uma colher de 
sabão em pó ou líquido. Enchar-
que um pano na mistura, passe 
na parede e depois retire usando 
um pano úmido com água. Abra 
as janelas para secar bem.

Um trato nos armários
Abriu a porta do guarda-

-roupa e veio aquele cheirinho 
de guardado? Hora de agir! De-
pois de tirar toda a roupa do ar-
mário, coloque vinagre branco 
dentro de um borrifador (guarde 
o frasco de um limpa-vidros, por 
exemplo) e espirre em todos os 
cantos, até nas gavetas. Passe um 
pano úmido e deixe secar com as 
portas abertas. 

Umidade e mofo:Umidade e mofo:
afaste esses problemas afaste esses problemas 

da sua casada sua casa

• Antimofos descartáveis são 
baratos, mas você precisa 
trocá-los de tempos em 
tempos, quando fi carem 
cheios de água.

• Use giz de lousa. Coloque um 
punhado de giz dentro de 
um pote sem tampa no local 
onde desejar (quanto mais 
umidade, mais giz). Quando 
o giz estiver úmido, é só 
levá-lo ao sol e estará pronto 
para usar de novo! O mesmo 
giz pode ser usado por seis 
meses. “É muito efi ciente 
para dar fi m ao cheiro de 
mofo e controlar a umidade

• Aposte sem medo no 
bicarbonato de sódio. 
Preencha um potinho até a 
metade com o pó e coloque-o 
em um lugar onde ninguém 
vai esbarrar nele (senão, 
imagina a sujeira!). Se 
preciso, faça vários potinhos 
iguais e espalhe pela casa 
para controlar a umidade. 
Quando o pó formar 
pequenas bolinhas, é a hora 
de trocar.

• Abra os armários. Faça isso 
uma vez por semana por 
algumas horas para que o ar 
possa circular dentro deles. 
E não se esqueça de abrir as 
gavetas!

• Cuide dos móveis. Afaste-os 
5 cm da parede. Assim, se 
ocorrer alguma infi ltração, 
seu móvel estará protegido 
contra a umidade.

http://mdemulher.abril.com.br

O basiquinho O basiquinho 
que funciona!que funciona!
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Com a vida moderna cada vez mais extenuante e 
corrida, ter momentos de qualidade e se sentir pre-
sente na vida dos fi lhos parece ser algo à toa ou sem 
menor consequência para alguns, mas faz muita di-
ferença na vida de uma criança. Para a psicopedago-
ga e fonoaudióloga, Sheila Leal, criadora do projeto 
Filhos Brilhantes, é preciso estar presente de corpo, 
mente, espírito, foco e atenção. “E também parti-
cipar do mundo de fantasia e de uma conquista da 
criança, para que no futuro ela te escute e confi e em 
você”, aconselha.

Desfrutem do caminho para a escola
A pé ou de carro, aproveitem esse momento para 

conversar. Pergunte como vai escola, cante uma mú-
sica favorita e até mesmo peça para a criança ler algo 
da mochila ou as placas da rua. “Dessa forma, além 
de estimular a aprendizagem, os pais conseguem 
uma aproximação maior com seus fi lhos”, sugere a 

especialista.

Procure sempre que possível fazer refeições 
em família

“O momento em família é muito importante, 
pois seu fi lho se sente acolhido e consegue perce-
ber a união entre os pais”, aponta Sheila. Portanto, 
a psicopedagoga sugere os momentos das refeições 
para sentarem juntos, aproveitarem para conversar 
e perguntar o que ela mais gosta de comer. “Conte 
como foi o seu dia no trabalho, o que você gostava de 
fazer quando tinha a idade dela, e com isso crie mais 
aproximação”.

Leve as crianças para fazer as compras junto
“Peça para seu fi lho te ajudar a fazer lista de com-

pras, identifi cando quais são os alimentos que fal-
tam, e depois peça para que ele ajude nessa missão”, 
destaca a psicopedagoga. 

Coloque as crianças na cama à noite
O momento de ir para cama dormir deve ser tran-

quilo, calmo e amoroso. Por isso, nessa hora, os pais 
podem aproveitar para ler um livros e contar histó-
rias. A especialista sugere até ser interessante come-
çar a história em um dia e terminar em outro, assim a 
criança vai fi car esperando por aquele momento com 
os pais para descobrir o fi nal da história.

Faça passeios junto com todos da família
A especialista reforça a importância em reservar 

um tempo no fi nal de semana para passear e brincar 
com os fi lhos. Iniciativas simples e sem custo, como 
fazer um piquenique no parque, ir até uma bibliote-
ca ou livraria e brincar ao ar livre como jogar bola, 
ou andar de bicicleta, podem fazer toda diferença no 
humor da criança.

http://www.vix.com

Melhore a relaçãoMelhore a relação
com seus fi lhoscom seus fi lhos
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A ansiedade é caracterizada 
pela preocupação antecipada so-
bre alguma possibilidade futura. 
Mas você já parou pra pensar a 
razão de algumas pessoas estarem 
sempre ansiosas, enquanto outras 
se mantêm tranquilas diante das 
mesmas situações? Existem di-
versos motivos que explicam essas 
diferenças entre as pessoas, tais 
como:

– O estado emocional da mãe 
durante a gestação. Se ela se sen-
tiu muito ansiosa pela chegada do 
bebê ou por qualquer outro moti-
vo, é possível que a criança tenha 
aprendido a ser ansiosa;

– Pessoas que cresceram ou-
vindo que é importante se preocu-
par com o futuro e que é necessá-
rio planejar as coisas podem vir a 
se tornar adultos ansiosos;

– Pessoas inseguras e com bai-
xa autoestima podem se sentir 
ansiosas em diversas situações, 
justamente por se preocuparem 
demais com o que as pessoas po-
derão pensar;

– Viver o futuro é uma das for-
mas que as pessoas encontram 
para fugir do presente. Pessoas que 
estão insatisfeitas com sua vida 
podem se sentir ansiosas por um 
futuro que só existe na sua mente. 
Tomar consciência sobre as causas 
da ansiedade é o primeiro grande 
passo para começar a mudar esse 
quadro. Um trabalho terapêutico 
pode ajudar muito nesse processo. 

http://www.sbie.com.br

Ao receber o diag-
nóstico de câncer de 
mama, a mulher sofre 
uma desestruturação em 
sua vida. Neste momen-
to, além da busca pelo 
tratamento médico, o 
acompanhamento psi-
cológico se faz extrema-
mente necessário, tanto 
para a paciente, quanto 
para os familiares.

O papel do profi s-
sional é buscar propor-
cionar o bem-estar psi-
cológico durante todo o 
tratamento. Pesquisas revelam que pacientes que bus-
cam acompanhamento psicológico apresentam menos 
ansiedade, tendo um maior equilíbrio de seus estados 
emocionais, além disso, possuem uma melhor adesão 
ao tratamento contra o câncer.

Medo da morte, sentimento de impotência e de 
fracasso, são aspectos bastante apresentados durante 
o tratamento oncológico e que devem ser cuidadosa-
mente trabalhados pelo psicólogo, o qual também deve 
estar atento a uma possível depressão que o paciente 
possa vir a apresentar em decorrência de seu quadro.

A baixa autoestima também é um fator bastante 
comum em mulheres com câncer de mama, é natural 
que se preocupem com a sua imagem, e este é um dos 
principais fatores a ser trabalhado durante o acompa-
nhamento psicológico.

Outro objetivo do psicólogo é poder ajudar o pa-
ciente a resignifi car este diagnóstico, auxiliando-o a 
utilizar estratégias que possam minimizar as situações 
de estresse emocional.

É importante salientar que o tratamento psicológi-
co não se restringe apenas à paciente, mas também aos 
familiares, pessoas fundamentais e que irão auxiliá-la 
nessa jornada, assim o psicólogo irá reforçar os víncu-
los afetivos, facilitando o diálogo e estimulando-os a 
compartilharem sentimentos e emoções. 

Assim, o suporte psicológico é tão importante 
quanto a própria medicação. O tratamento de câncer 
de mama é um trabalho para uma equipe multidisci-
plinar, da qual o psicólogo deve ser membro, atuando 
em todas as fases deste processo.

A importância do A importância do 
acompanhamento psicológico acompanhamento psicológico 

durante o tratamento do durante o tratamento do 
câncer de mamacâncer de mama
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Maneiras de Maneiras de 
diminuir a diminuir a 
ansiedadeansiedade

Greice Quelle da Costa 
Psicóloga - CRP: 07/22690 
Contato: (55) 84457579
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com

• Respiração e relaxamento
A respiração é uma das principais técnicas para controlar 

a ansiedade que, por sua vez, é uma das causas emocionais da 
síndrome do pânico. Entretanto, não adianta deixar para se 
preocupar com a respiração apenas durante a crise: é necessário 
fazer com que as técnicas de respiração se tornem um hábito de 
vida.

Cinco minutos diários de inspirações e expirações longas 
e profundas são sufi cientes para perceber os benefícios 
da respiração. Quanto mais consciente você for durante a 
respiração, maior será sua capacidade de lidar com as situações 
do dia a dia, e menor será a chance de ter uma crise de 
ansiedade.

• Relaxamento muscular progressivo
Libertar a tensão muscular e reduzir ou afastar as 

preocupações também ajuda a evitar as crises. Você só precisa 
contrair e, em seguida, descontrair os diferentes grupos 
musculares do seu corpo. Com o relaxamento, sua mente irá 
focar na sensação de bem-estar e eliminará os pensamentos 
e emoções que trazem ansiedade. Quanto mais você praticar, 
mais sua mente aprenderá a trazer sensações de bem-estar de 
maneira espontânea.

• Meditação
Muitos tipos de meditação são efi cazes para reduzir a 

ansiedade. Pesquisas mostram que a meditação pode realmente 
mudar alguns estados do cérebro e que, com a prática regular, 
aumenta a sensação de serenidade e alegria.

• Questione seus pensamentos
Seus pensamentos podem criar um ambiente de 

tranquilidade ou de ansiedade, dependendo de como você 
reage a eles. Normalmente, não questionamos nossos próprios 
pensamentos e, na maioria das vezes, as coisas que vêm a 
nossa mente se tornam verdades absolutas. Se você está se 
preparando para uma prova, por exemplo, pode ter uma série 
de pensamentos que tragam medo ou confi ança. Tudo depende 
do seu sistema de crenças, da sua história e da forma como você 
aprendeu a pensar sobre a vida e sobre você mesmo.

Técnicas Técnicas 
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No último domingo, em muitos 
lugares do mundo foi observado a 
Superlua, mas você sabe o que é o 
fenômeno e porque ele acontece? O 
fenômeno da Superlua é a grande 
sensação para quem adora a Lua e 
gosta de admirar sua beleza. Trata-
-se de um fato que acontece de forma 
esporádica e apresenta aos homens 
a Lua Cheia mais bonita de todos os 

tempos. Durante a Superlua, o saté-
lite natural da Terra aparece nos céus 
30% mais brilhante e com um tama-
nho 14% maior do que o normal.

A Superlua acontece quando a Lua 
atinge sua fase cheia numa localiza-
ção próxima ao perigeu, o ponto de 
órbita lunar que fi ca mais perto da 
Terra. O fenômeno nos dá a impres-
são de uma proximidade maior da 

Lua em relação à Terra graças ao for-
mato elíptico da órbita, que deixa o 
satélite natural cerca de 50 mil quilô-
metros mais perto do nosso planeta.

Superluas neste ano
Esta foi a primeira das três super-

luas previstas para 2016. O fenômeno 
volta a se repetir em 14 de novembro 
e em 14 de dezembro.  A previsão é 

que a do dia 14 de novembro seja a 
maior de todas, já que ela deve ser a 
lua cheia mais próxima da Terra não 
só neste ano mas também do século 
21 até agora. O cálculo dos especia-
listas é que ela só voltará a fi car tão 
perto da Terra no dia 25 de novembro 
de 2034. 

Com informações do Globo.com
e do sitedecuriosidades

Você sabe o que é a Superlua?Você sabe o que é a Superlua?
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http://marianitapsicologa.blogspot.com.br/ 

Marianita 
Ortaça

Queridos leitores, hoje gostaria de indi-
car o site de um grande escritor, Leandro 
Karnal: http://www.leandrokarnal.com

Lá vocês encontrarão textos sobre di-
versos assuntos importantes e, que servirão 
para reflexão sobre a atual situação do nos-
so país e de nossas vidas, como o breve texto 
a seguir: 

É MUITO DIFÍCIL AMAR EM COMUM, 
ODIAR É UMA FACILIDADE – LEANDRO 
KARNAL

a minha experiência como professor, as 
salas de aulas são divididas em grupos in-
comunicáveis e mutuamente hostis, que se 
agrupam por renda, forma física, Leandro 
Karnal. Não se falam, não se gostam riem 
quando um entra e debocham um dos ou-
tros.

Eis que um professor da nota baixa e se 
torna um inimigo de todos, imediatamen-
te as panelas de pressão rompem o lacre e 
todos dão as mãos contra aquela besta do 
apocalipse que os prejudicou;  um emenda 
a fala do outro, porque agora eles tem o 
que odiar em comum. E tendo alguém para 
odiar em comum nós somos todos irmãos.

É muito difícil amar em comum, nós ten-
tamos, nos esforçamos, agora odiar é uma 
facilidade.

– Leandro Karnal na palestra O ódio no 
Brasil.

Você conhece 
Leandro Karnal?
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Nada mais chato do que um 
mosquito zumbindo no nosso 
ouvido quando estamos tentan-
do dormir. Como se não bas-
tasse as fêmeas sugarem nosso 
sangue para se alimentar, elas 
ainda sobrevoam a nossa cabe-
ça antes do ataque. Parece até 
provocação. Mas por que eles 
fazem isso?

Na verdade não existe uma 
explicação científica comprova-
da para o inseto atacar a região 
do corpo onde fica a orelha. O 
que sabemos é que o mosqui-
to é atraído pelo gás carbônico 

que liberamos pelo nariz. Para 
ele, o local da picada está dire-
tamente ligado à nossa respira-
ção, por isso, ele pode rondar 
as nossas orelhas. 

O zumbido diz respeito ao 
movimento de suas asas en-
quanto voa. Pessoas com a pele 
mais escura podem ser um fator 
de atratividade maior do que 
uma pele mais clara e eles ainda 
podem preferir atacar pessoas 
com uma roupa menos colori-
da. Atacam preferencialmente a 
noite por preferirem locais mais 
escuros para se alimentar e tam-

bém para se esconder.
Um mosquito pode ser ca-

paz de encontrar uma pessoa 
em qualquer área de um quarto 
escuro por causa dessa capa-
cidade de percepção química, 
seja qual for a estação climáti-
ca. Existem mais de três mil es-
pécies de mosquitos no mundo 
e cada uma se adapta a deter-
minados ambientes, como flo-
restas e cidades. A alimentação 
também varia, podendo atacar 
seres humanos, mamíferos e 
até aves.

http://diariodebiologia.com

Por que os mosquitos zumbem Por que os mosquitos zumbem 
nas nossas orelhas?nas nossas orelhas?
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O que é?
LIXO ÚMIDO é tudo o que estraga com facilidade, como restos de 

comida, fezes de animais e podas de plantas;
LIXO SECO é tudo o que não estraga com facilidade e no geral pode 

ser reciclado, como papéis, plásticos, metais e vidros;

Alguns motivos para separar o lixo:
Evita proliferação de insetos
Menor impacto para o meio ambiente
Gera renda para cooperativas e economia para prefeitura
Caminhão de coleta seletiva para na frente da sua casa

Orientações sobre a coletaOrientações sobre a coleta
de lixo em Santo Ângelode lixo em Santo Ângelo

Horários
Diurno: A partir das 7h

Notuno: A partir das 18h

Tanto os cães quanto os gatos es-
tão propensos a contrair parasitas 
no ambiente. Esses parasitas conhe-
cidos popularmente como lombrigas 
são os vermes que acometem princi-
palmente o sistema gastrointestinal 
(estômago e intestinos), mas também 
podem se localizar em outros órgãos 
importantes, como o coração. Os ver-
mífugos são medicamentos para tra-
tar ou prevenir esses vermes.

É sempre bom ressaltar que em-
bora haja muitas marcas de vermífu-
gos no mercado, será o médico vete-
rinário do seu animalzinho quem irá 
indicar o melhor para o caso dele. Afi -
nal, todos esses medicamentos podem 
ser tóxicos. Algumas vezes, inclusive, 
se faz necessário fazer exame de fezes 
para ter uma efi cácia na escolha do 
produto.

Como o meu pet contrai
esses vermes?

Normalmente ele acaba ingerin-
do alguns ovos ou larvas que estejam 
no chão, simplesmente por estarem 
deitados na terra, por exemplo. Ca-
chorros que têm o hábito de comerem 
fezes de outros animais se contami-
nam diretamente pela ingestão das 
fezes contendo ovos ou parasitas. A 
remoção imediata das fezes ajuda a 
limitar a contaminação do ambiente 
por vermes e protozoários. A inges-
tão de água contaminada também 
é uma forma de contaminação, por 
isso é importante oferecer água lim-
pa e de preferência clorada e fi ltrada, 
trocando-a pelo menos uma vez por 
dia. Lavar os bebedouros e desinfetar 
o ambiente com produtos a base de 
cloro ativo ou amônia quaternária. 
As pulgas também podem transmitir 
um tipo de verme, o Dipylidium ca-
ninum, por isso a importância de se 
combater e acabar com as pulgas. 

Como saber se o meu pet está 
com vermes?

No caso dos fi lhotes, uma barriga 
bem redonda e endurecida, normal-
mente é sinal de parasitemia. Nestes 
casos, o fi lhote chega a eliminar o pa-
rasita vivo nas fezes. 

Os sinais são inespecífi cos, como 
sangue nas fezes, que muitas vezes 
pode vir em formato de consistência 
pastosa ou líquida, com cheiro forte, 
perda de peso e apetite, pelos secos, 
sem brilho e com quedas em abun-
dância, vômitos, anemia e sonolên-
cia. Um comportamento que pode 
indicar a presença de vermes é o ca-
chorro esfregar do ânus no chão. Isto 
indica um desconforto naquela re-
gião e pode ser por causa de vermes.

Como administrar o vermífugo 
para o meu pet?

Existem protocolos de vermifuga-
ção diferentes, dependendo do tipo 
de parasita e fase de vida que o ani-
malzinho esteja apresentando.  As-
sim que os cãezinhos nascem eles já 
necessitam de uma atenção especial 
quanto a isto, tendo a primeira dose 
entre o 20° e 30° dia de vida. Depois 
vai se repetindo de 21 em 21 dias, por 
três vezes, juntamente com o esque-
ma de vacinação, para garantir que 
todos os vermes adquiridos durante a 
gestação, através do leite, por inges-
tão dos ovos ou os mais resistentes 
realmente estejam exterminados.

Como é melhor prevenir do que 
remediar, o ideal é que se mantenha 
uma vermifugação semestral, que 
deve ser orientada pelo médico vete-
rinário. Algumas vezes se recomenda 
o uso do vermífugo a cada três ou 
quatro meses. Combater os parasi-
tas do ambiente também evita que os 
animais se contaminem. 

O jeito de administrar o vermífu-
go para cães e gatos não é o mesmo. 
Para começar a preveni-los desde o 
início de suas vidas, assim como com 
os cachorros, os gatinhos devem rece-
ber a primeira dose de vermífugo de-
pois de 30 dias do nascimento. Mais 
uma vez vale ressaltar que levá-lo 
ao consultório especializado é funda-
mental, pois sempre existe o remédio 
mais apropriado para cada peludo. 

Por isso a importância de consul-
tar o médico veterinário de sua con-
fi ança para que ele possa determinar 
qual é o protocolo indicado para o seu 
animal!

Vermífugo para cães e gatos.
Quando e como administrar?

auQmia - ESTÉTICA E CLÍNICA VETERINÁRIA - Fone: 3312-6877
Rua Marquês do Herval, 2109  |   www.facebook.com/AuQ’Mia Clínica Veterinária 

Cuide bem do seu pet!!!

Kelly Daiane Falk
Médica veterinária - CRMV 10428
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Com base no tema a luz da Yoga  e do Ayurveda, o 
Instituto Surya Ananda estará ministrando duas jorna-
das de autoconhecimento e gerenciamento do estresse. 
A jornada XXIX acontece nos dias 18, 19, e 20 de no-
vembro. Já a XX Jornada será realizada nos dias 25, 26 
e 27.  Durante as jornadas serão realizadas meditações 
matinais, aulas práticas de yoga, exercícios respirató-
rios, experiências do silencio, caminhadas terapeuti-
cas e alimentação Ayurvedica. Mais informações, bem 
como inscrições podem ser obtidas pelos telefones: 
(55) 3312-3426 e 9961-8513. Diretamente no Instituto 
Surya Ananda na Travessa Fernando Ferrari, 148, ou 
pelo E-mail: institutosuryaananda@gmail.com. 

YOGA E AYURVEDA
Yoga e Ayurveda são ferramentas milenares para 

o autoconhecimento, que promovem a saúde física, 
energética, emocional, mental e espiritual, àqueles que 
investem pro-ativamente em uma vida longa e saudá-

Jornadas de Jornadas de 
autoconhecimento autoconhecimento 
e gerenciamento e gerenciamento 
do estressedo estresse

Divulgação

vel. Esse conhecimento encontra-se à disposição de to-
dos que queiram qualifi car o seu estilo de vida.  Fala-se 
muito, sobre a necessidade de se viver mais saudável. 
Entretanto, existe uma grande diferença entre pensar, 
falar e agir. O segredo está na consciente tomada de de-
cisão de cuidar melhor de si.  Para que esse processo de 
mudança aconteça, é preciso estar aberto, fazer o mo-
vimento de desacomodação da mente viciada no hábito 
de estressar-se facilmente com tudo e buscar novas al-
ternativas de paz interior, disciplina mental, alimenta-

ção alinhada com os biótipos ayurvédicos e consciência 
corporal, para se ter uma vida de qualidade. A Ciência 
Védica (Yoga e Ayurveda) é considerada um poderoso 
elixir da vida longa e estabelece a consciência da nutri-
ção, para a saúde do corpo físico, da respiração como a 
fonte da vida e da meditação fundamental alimento ao 
equilíbrio da mente, que conduz à paz de espírito e a 
liberdade. A sua prática diminui a ansiedade, estabiliza 
os sistemas respiratório, circulatório e nervoso, baixa 
a frequência cerebral e equilibra a vida como um todo.


